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Introdução:	 A	 atuação	 do	 enfermeiro	 é	 de	 fundamental	 importância	 na	 sistematização	 do	 atendimento	 aos
pacientes,	 visto	 que	 sua	 habilidade	 gestora	 na	 APS	 configura	 uma	 dinamicidade	 do	 cuidar.	 Dessa	 maneira,	 o
enfermeiro	 é	 indispensável	 nos	 cuidados	primários	 principalmente	na	atenção	da	população	 local	 e	 as	necessidades
básicas	 que	 são	 impostas,	 onde	 promovendo	 a	 prevenção	 e	 promoção	 da	 saúde	 da	 população	 setorial	 através	 de
intervenções	 curativas	 e	 educativas	 os	 enfermeiros	 cumprem	 com	 eficiência	 seu	 papel.	 Objetivo:	 Evidenciar	 a
autonomia	no	desempenho	da	profissão	do	enfermeiro	em	gerir	e	administrar	as	demandas	que	são	propostas	em
uma	unidade	de	saúde	efatizando	a	atenção	primária	na	revisão	integrativa,	conforme	a	regulamentação	que	rege	a
atuação	do	enfermeiro.	Métodos:	Foi	realizado	uma	revisão	de	literatura,	utilizando	como	a	base	de	pesquisas	o	site
da	Biblioteca	Virtual	de	Saúde	por	meio	dos	descritores	nurse	AND	management	AND	sus,	logo	após	foi	usado	como
filtro	 o	 tema	 Sistema	 Único	 de	 Saúde	 levando	 em	 consideração	 o	 critério	 de	 seleção	 dos	 últimos	 cinco	 anos,	 no
entanto,	 não	 foi	 excluído	nenhum	 idioma.	Desse	modo,	 a	partir	 dos	 critérios	mencionados	acima,	 encontrou-se	um
total	 de	16	artigos,	 onde	 foram	selecionados	dois	 com	as	 seguintes	 temáticas:	 e	 “Compreensão	 de	 estudantes	 de
enfermagem	sobre	as	Redes	de	Atenção	à	Saúde”.	Resultados:	Através	do	método	mencionado	-	revisão	literária	-	foi
possível	 identificar	 que	 é	 perceptível	 o	 crescimento	 da	 apropriação	 do	 espaço	 da	 atuação	 da	 enfermagem	no	 SUS,
mais	precisamente	na	APS.	Além	disso,	observou-se	o	desenvolvimento	e	consolidação	da	autonomia	na	gestão	e	na
prescrição	 de	medicamentos,	 como	 também,	 curativos	 ambulatoriais.	 Dessa	 forma,	 essas	 práticas	 tendem	a	 cada
vez	mais	 serem	 fortalecidas	pela	confiabilidade	dos	enfermeiros	em	suas	vertentes	de	atuação.	Conclusão:	O	papel
desempenhado	pelo	enfermeiro	é	indispensável	no	Sistema	Único	de	Saúde,	visto	que	sua	atuação	é	fundamental	nos
cuidados	 primários	 e	 preventivos	 em	 saúde,	 uma	 vez	 que	 o	 enfermeiro	 detém	 a	 capacidade	 no	 ato	 de	 cuidar	 a
habilidade	aplicada	para	gerir.


